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Este material faz parte do conteúdo do programa de formação "Gestão e Empreendedorismo 

nas Indústrias Culturais e Criativas". Foi desenvolvido no âmbito da Parceria Estratégica 

Erasmus+ "FENICE - Fostering Entrepreneurship and Innovation in Cultural and Creative 

Industries through Interdisciplinary Education".  

Os conteúdos de forma resumida: 

FENICE: Programa 

Unidade 1: Compreender o Empreendedorismo nas ICC   

Tema 1.1. Compreender as ICC. Colaborações Intersetoriais.  

Tema 1.2. Criatividade e inovação. Responsabilidade e comportamento ético  

Tema 1.3. Políticas e intuições culturais. Propriedade intelectual 

Tema 1.4. Mentalidade e processo empreendedor. 

Unidade 2: Prática empreendedora – Conceção de um projeto empresarial nas 

ICC 

Tema 2.1: Projetar um negócio para as ICC: preparar um plano de negócios e um 

pitch 

Tema 2.2: A criação de valor: valorização económica, de mercado e cultural de 

produtos e serviços nas ICC   

Tema 2.3: Mercado, concorrência, consumo e branding nas ICC 

Tema 2.4: Modelos de negócio, sistemas, parcerias 

Tema 2.5: Gestão de equipas e gestão da mudança nas ICC 

Tema 2.6: Financiamento. Oportunidades e riscos 

Pode encontrar mais informações na página:  http://www.fenice-project.eu 

  

http://www.fenice-project.eu/
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Estudo de caso 

Definição de valor para as emoções por Sweet Pea, 

Ilustração e fotografia (Sandra Maia)   
 

 

 



 

 

 

 

Descrição 

Sandra Maia é a criadora e fundadora da Sweet Pea, uma empresa focada no design e 

fotografia, com um foco específico em produções que inserem a família como o centro de 

todo o trabalho. 

Embora tenha formação em educação física, foi no artesanato e na fotografia que Sandra 

encontrou a sua paixão. Como a maioria dos empresários, ela começou a fazer pequenos 

trabalhos enquanto ainda era professora de ginástica. Mas cedo percebeu que este trabalho 

paralelo teria toda a viabilidade para se tornar a sua principal fonte de rendimento. Para o 

fazer, frequentou algumas aulas relacionadas com artesanato e fotografia, como forma de 

aprofundar os seus conhecimentos nestas áreas que eram as suas favoritas e nas quais se 

via a trabalhar de forma independente.  

No entanto, Sandra confessa que se começasse tudo de novo nestes dias, ela teria dedicado 

mais tempo a pôr no papel todas as suas ideias e perspectivas. Isto significa que não é bom 

ter apenas uma boa ideia, ou uma paixão pelo que se faz ou se quer fazer. Também precisa 

de ter um plano de acção, que normalmente assume a forma de um plano de negócios. 

Nas indústrias culturais e criativas, o plano de negócios deve considerar que os produtos 

culturais têm uma dupla característica: têm um valor simbólico, e têm um valor económico. 

Deve também notar-se que nos produtos culturais, o mercado físico determina o valor 

económico; e o mercado das ideias determina o seu valor cultural. 



 

Por outro lado, existe uma sobreposição de motivações intelectuais ou artísticas em 

detrimento do interesse ou retorno material resultante de uma dada criação (Throsby, 1994). 

O artesão/artista procura prolongar o tempo que se compromete com o seu trabalho estético, 

apesar da verdade de que este trabalho não é suficiente para assegurar que as suas 

necessidades mais essenciais sejam satisfeitas. Assim, o artesão/artista dedica algum do 

seu tempo ao trabalho que lhe proporcionará a plausibilidade de obter produtos em 

quantidades adequadas para satisfazer estas necessidades; uma vez atingido este objectivo, 

está subsequentemente inclinado a empenhar-se nos seus exercícios imaginativos, mesmo 

que sejam menos gratificantes do que os não artísticos (Throsby 1994, 2001). 

No caso de Sandra, o seu foco principal, como mencionado anteriormente, são as famílias, 

apresentando um carinho especial pelos produtos e serviços que envolvem a criação de 

artigos e/ou sessões fotográficas para bebés/filhos com os seus pais. Neste contexto, pode 

ver-se que Sandra é uma sólida associação entusiasta com o trabalho que realiza ou cria, 

não continuamente baseada numa premissa de interesse material, por vezes negando uma 

conduta e avaliação mais nivelada por peritos financeiros, que tendem a caracterizar os 

trabalhadores contratados como alguém preocupado apenas com a sua compensação e a 

soma do esforço, terão de se candidatar para realizar uma determinada tarefa. Desta forma, 

Sandra não é apenas motivada por uma recompensa material, mas também - por vezes 

constitui a inspiração essencial - como uma implicação de satisfazer uma necessidade ou 

ganhar reconhecimento intelectual (Flew, 2012). 

 

Fonte/link  

 

https://www.instagram.com/sweetpea_fotografia/ 

https://www.instagram.com/sweetpea.design.ilustracao/ 

 

https://www.facebook.com/sweetpeafotografia/  
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